
Aos vinte e um dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, às dezessete horas, na sede do Instituto 
Municipal de Previdência de São José do Rio Pardo, sito a Rua Tarquínio Cobra Olintho, número 69, Vila 
Pereira, município de São José do Rio Pardo, SP, reuniu-se ordinariamente o Comitê de Investimentos do 
RPPS de São José do Rio Pardo, presentes os seguintes membros, Anderson Luís Fonseca Pirola, Cintia 
Ribeiro da Silva, Eduardo de Paula Marin, Filipe Giordan Santos Garcia e Fabiano Boaro de Sousa. Assuntos 
da pauta: 1 – Análise da carteira de investimentos referente ao mês de fevereiro de 2024; 2 – Deliberar sobre 
a possível realocação dos investimentos em Fundos de Vértices e Fluxo de Caixa; 3 – Assuntos diversos: O 
presidente abriu a reunião do dia, em seguida o presidente passou a palavra ao diretor financeiro do IMP sr. 
Eduardo Marin para explanar o relatório da carteira de investimentos do IMP relativo ao mês de fevereiro de 
2024. O diretor financeiro abriu em tela a carteira de investimentos do IMP através do sistema da empresa de 
consultoria financeira LDB, primeiro item destacado foi a distribuição da carteira: Renda Fixa artigo 7º. I, b 
com representação de 80,67%, no artigo 7º, III, a, com 2,46%, artigo 7º, V, b, com 3,99%. No seguimento 
Renda Variável artigo 8º I, com 9,18% no seguimento Exterior 9º III com 3,70%. Na renda fixa os fundos de 
investimentos rentabilizaram 0,67%. No seguimento da renda variável os fundos de investimentos 
apresentaram as performances positivas, na média os fundos rentabilizaram 1,01%, com maior valorização 
para o FIA Caixa Expert Vinci Valor RPPS com rentabilidade de 1,80%. No seguimento do exterior, o fundo de 
investimento Caixa Institucional BDR nível I rentabilizou 6,27%. Carteira total rentabilizou de 0,90% contra a 
meta atuarial de 1,19% fechando até o mês de fevereiro com uma diferença negativa de (1,07%). Quanto a 
distribuição por gestores, a Caixa E. Federal tem por alocação em 51,35%, o Banco do Brasil com 38,98%, o 
Banco Bradesco com 7,05% e o Banco Itaú Unibanco com 2,16%. Item 2. Deliberar sobre a possível 
realocação dos investimentos em Fundos de Vértices e Fluxo de Caixa, com a palavra o diretor financeiro 
relatou que na reunião anterior já havia uma prévia de indicação de realocação dos investimentos do IMP. A 
proposta foi encaminhada antecipadamente para análise dos membros do Comitê, o que decidiram indicar ao 
Conselho Administrativo os resgastes: Banco do Brasil do Fundo de Investimento BB Previdenciário 
Referenciado DI Títulos Públicos no valor de R$.27.2 mi (vinte e sete milhões e duzentos mil reais), sendo 
indicado transferir R$.2.2 mi (dois milhões e duzentos mil reais) ao Fundo Bradesco Referenciado DI Federal 
Extra, o restante do resgate ficou destinado para os fundos de Vértices 2032 e 2035 ambos com futura 
aplicação de R$.12.5 mi (doze milhões e quinhentos mil reais). Já na Caixa Econômica Federal a proposta foi 
de resgatar R$.34 mi (trinta e quatro milhões de reais) do FIC Fundo Caixa Brasil Gestão Estratégica Renda 
Fixa, indicado transferir R$.9.mi (nove milhões de reais) também como destino o FI Bradesco Referenciado DI 
Federal Extra, o restante do resgate também por indicar os fundos de Vértices 2033 e 2040 como o mesmo 
valor de R$.12,5 mi (doze milhões e quinhentos mil de reais). Essa indicação contempla o fluxo de caixa com 
as folhas de pagamentos geridas pelo Banco Bradesco e estratégia de realizar aplicações com vértices mais 
longos aderentes ao cumprimento de meta atuarial, a exemplo dos vértices 2032 estava com remuneração de 
IPCA+5,78%, 2033 e 2035 com IPCA+5,79% e o 2040 com IPCA+5,80%, sendo que a meta atuarial 
estabelecida na política de investimento do IMP foi de INPC+5,10%. O que fortaleceu esse movimento foi que 
os fundos com vértices 2024 irão até o mês de agosto deste ano, algo em torno de R$.57 mi (cinquenta e 
sete milhões de reais), o gera uma expectativa de não saber realocar esse recurso em ativos que cumpram 
com a meta atuarial, razão pela redução na Taxa Selic e que o COPOM vem sinalizando em suas reuniões, 
com isso, o Comitê formulou essa proposta para apreciação e deliberação do Conselho Administrativo do 
IMP. Item 3 -  Em assuntos diversos o Presidente do Comitê de Investimentos e diretor executivo do IMP, 
anunciou novamente que por razões de internas da Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo, a mesma 
está sem a certidão de débitos federais, o que está bloqueando o IMP de receber os repasses do COMPREV, 
diante disso, não foram realizadas as aplicações mensais nos fundos de renda variável. Ausente de mais 
assuntos, o presidente agradeceu a presença de todos desejou boas festas de final de ano e encerrou a 
reunião do dia. Eu Eduardo de Paula Marin, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será 
assinada por todos. 
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